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RESUMO 

A região da Grande Vitória, no estado do Espírito Santo, ocupa posição central na cadeia 
produtiva e comercial das rochas ornamentais no Brasil. Responsável por mais de 80% 
da movimentação portuária do setor no país, consolidou-se como o principal polo 
exportador nacional. Nesse contexto, este artigo busca compreender a dinâmica do setor 
e examinar as principais estratégias de comercialização adotadas pelas empresas da 
região. Para isso, adotou-se uma abordagem metodológica de natureza básica, 
qualitativa e exploratória, que combinou a análise de dados primários, obtidos junto à 
Junta Comercial do Estado do Espírito Santo, com fontes secundárias, provenientes de 
pesquisa bibliográfica, documental e consulta a sites especializados. A análise 
demonstrou que a dinâmica de comercialização das rochas ornamentais na Grande 
Vitória reflete não apenas a forte vocação exportadora do setor, mas também sua 
inserção consolidada em cadeias produtivas globais. As empresas locais adotam 
estratégias como participação em feiras internacionais, uso de canais B2B, marketing 
digital, contratos de exclusividade, logística portuária eficiente, customização de produtos 
e certificações ambientais. O estudo conclui que essas estratégias têm contribuído para 
a ampliação de mercados, a agregação de valor e o fortalecimento da competitividade 
internacional do setor. 

Palavras-chave: Estratégia; Marketing; Rochas ornamentais; Grande Vitória; Espírito 
Santo. 

 
 
ABSTRACT 
The Greater Vitória region, in the state of Espírito Santo, occupies a central position in 
the ornamental stone production and trade chain in Brazil. Responsible for over 80% of 
the sector's port traffic in the country, it has established itself as the main national export 
hub. In this context, this article seeks to understand the sector's dynamics and examine 
the main marketing strategies adopted by companies in the region. To this end, a basic, 
qualitative, and exploratory methodological approach was adopted, combining the 
analysis of primary data obtained from the Espírito Santo State Board of Trade with 
secondary sources from bibliographic and documentary research and consultation with 
specialized websites. The analysis demonstrated that the ornamental stone marketing 
dynamics in Greater Vitória reflect not only the sector's strong export vocation but also its 
consolidated insertion in global production chains. Local companies adopt strategies such 
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as participation in international trade fairs, use of B2B channels, digital marketing, 
exclusivity contracts, efficient port logistics, product customization, and environmental 
certifications. The study concludes that these strategies have contributed to expanding 
markets, adding value and strengthening the sector's international competitiveness. 
 
Keywords: Strategy; Marketing; Ornamental rocks; Greater Vitória; Espírito Santo. 

 
1 INTRODUÇÃO 

 
O setor de rochas ornamentais vem apresentando crescimento contínuo desde a 

década de 1990, consolidando o Brasil como um dos principais produtores mundiais 
desse bem mineral e posicionando o Espírito Santo como o maior exportador global 
(ABIROCHAS, 2018; Governo ES, 2024).  

Esse avanço abrange todos os segmentos da cadeia produtiva, composta por elos 
interdependentes que vão desde a extração das rochas até a comercialização dos 
produtos acabados. O processo envolve etapas como a identificação dos materiais, o 
beneficiamento e a venda, tanto no varejo quanto no atacado. 

Ao longo das últimas duas décadas, o desempenho brasileiro no mercado 
internacional de rochas ornamentais não apenas acompanhou como também superou, em 
muitos casos, o de outros importantes e emergentes players do setor, destacando-se pela 
diversidade de materiais disponíveis (Chiodi Filho, 2021). Segundo Chiodi Filho (2021), 
esse crescimento global do setor foi impulsionado, em parte, pelo deslocamento das 
atividades de lavra e beneficiamento para países como China, Índia, Turquia, Irã e Brasil. 

De acordo com a Associação Brasileira da Indústria de Rochas Ornamentais 
(ABIROCHAS, 2025), em 2024, as exportações brasileiras de rochas ornamentais 
totalizaram US$ 1.255,9 bilhão em receitas. Apesar desse protagonismo internacional, o 
mercado interno ainda carece de apoio institucional e de melhorias nas práticas de 
marketing e vendas, a fim de expandir sua atuação e otimizar seus resultados. 

As rochas ornamentais são amplamente utilizadas em diversos setores, como 
construção civil, arquitetura, arte sacra e funerária, monumentos e artesanato, todos 
exigindo conhecimento técnico especializado para garantir durabilidade, desempenho e 
eficiência na aplicação dos materiais. Entre as áreas de pesquisa mais relevantes para o 
setor, destacam-se: as geociências (geologia das rochas), a saúde (com foco na análise 
de riscos decorrentes do uso inadequado de equipamentos de proteção individual – EPIs) 
e a tecnologia e inovação (voltadas à produção e à comercialização). 

No entanto, um dos desafios recorrentes do setor está na maneira como fabricantes 
e comerciantes investem em estratégias de marketing e vendas. Mesmo em um ambiente 
favorável aos negócios, o uso de métodos ultrapassados pode limitar o alcance dos 
resultados. Marketing e vendas são atividades interligadas, e a incorporação de 
tecnologias tem um papel essencial nesse contexto, ao aprimorar o controle, a 
comunicação, o suporte às negociações e a captação de novos clientes. 

As estratégias adotadas pelas empresas do setor apresentam particularidades que 
merecem investigação detalhada, razão pela qual este estudo buscou responder à 
seguinte questão: quais estratégias de comercialização estão sendo utilizadas pelas 
empresas do setor de rochas ornamentais? 

Para a delimitação geográfica da pesquisa, optou-se pela região da Grande Vitória, 
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no estado do Espírito Santo (ES), reconhecida como um importante polo exportador do 
país. Instituída pela Lei Complementar Estadual nº 58/1995, a região é composta por sete 
municípios: Cariacica, Fundão, Guarapari, Serra, Viana, Vila Velha e Vitória (Espírito 
Santo, 1995). 

Diante desse cenário, o objetivo geral deste estudo é compreender a dinâmica do 
setor de rochas ornamentais e analisar as principais estratégias de comercialização 
adotadas pelas empresas da região da Grande Vitória-ES. Como objetivos específicos, 
busca-se: (i) identificar as estratégias de comercialização atualmente empregadas pelas 
empresas do setor; (ii) elaborar um panorama econômico da atividade na região; e (iii) 
analisar o impacto das vendas de rochas ornamentais na economia local e nacional, 
destacando as principais oportunidades e desafios enfrentados pelo segmento. 

Para tanto, o presente trabalho está organizado em cinco seções, incluindo esta 
introdução. A segunda seção descreve a metodologia adotada; a terceira aborda o 
referencial teórico; a quarta apresenta os resultados e as discussões; e a quinta traz a 
conclusão.  

  
2 METODOLOGIA 

 
A metodologia adotada neste estudo caracteriza-se como uma pesquisa básica, de 

abordagem qualitativa e natureza exploratória (Marconi; Lakatos, 2003). A coleta de 
dados foi realizada por meio de fontes de informação primárias e secundárias,  a fim de 
garantir a consistência e a abrangência das análises desenvolvidas.  

As fontes primárias foram obtidas a partir da base de dados pública da Junta 
Comercial do Estado do Espírito Santo (JUCEES), com o objetivo de extrair informações 
sobre empresas ativas que atuam na comercialização de rochas ornamentais na região 
da Grande Vitória-ES. As buscas foram realizadas em julho de 2025, utilizando como 
termo-chave <aparelhamento de placas e execução de trabalhos em mármore, granito, 
ardósia e outras pedras naturais=, associado aos sete municípios que compõem a Grande 
Vitória. 

As fontes secundárias incluíram pesquisa bibliográfica, documental e consulta a 
sites especializados, com o objetivo de complementar e fundamentar teoricamente as 
análises realizadas. O levantamento da literatura concentrou-se em materiais de acesso 
público, como teses, dissertações, livros, artigos, atlas, anais de eventos acadêmicos e 
manuais técnicos. 

A pesquisa foi conduzida em três etapas distintas. A primeira consistiu na busca de 
materiais bibliográficos, envolvendo a revisão da literatura nacional e internacional sobre o 
tema em questão. Na segunda etapa, foi realizada a leitura exploratória para seleção das 
fontes, sendo incluídas no estudo aquelas consideradas pertinentes e metodologicamente 
consistentes. Por fim, a terceira etapa concentrou-se na sistematização, análise e 
interpretação dos dados obtidos, cujo objetivo, segundo Teixeira (2003), é desvendar 
informações relevantes para o estado da arte do conhecimento, possibilitar conclusões e 
subsidiar a tomada de decisões. Essas etapas culminaram na elaboração do presente 
trabalho. 
  
3 REFERENCIAL TEÓRICO 
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Nesta seção, apresentam-se os fundamentos teóricos que sustentam o presente 

estudo. São explorados os principais conceitos relacionados à rocha ornamental, 
marketing e estratégia, com ênfase em suas inter-relações e na relevância para a 
temática analisada. 
 
3.1 ROCHA ORNAMENTAL  
 

De acordo com a Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT, 2013), rocha 
ornamental é definida como o material pétreo natural utilizado em revestimentos internos 
e externos, estruturas arquitetônicas, elementos de decoração, esculturas, mobiliário, arte 
funerária, pisos, paredes, escadarias e fachadas (Figura 1b). Trata-se, portanto, de um 
insumo versátil, cuja aplicação transcende as funções estruturais e decorativas 
tradicionais, sendo incorporado em projetos de paisagismo, design de interiores, 
mobiliário e produtos de design. Essa versatilidade é atribuída à ampla variedade de 
padrões, texturas e tonalidades que as rochas ornamentais apresentam, o que possibilita 
sua adaptação a diferentes estilos arquitetônicos e preferências estéticas dos 
consumidores, agregando valor tanto funcional quanto comercial aos projetos (Amorim, 
2025). 

Entre os principais tipos de rochas ornamentais utilizadas no mercado 
destacam-se o mármore, o granito, a ardósia, o quartzito, o gnaisse, o sienito e o gabro 
(Figura 1a) (Bezerra, 2018; Jazida, 2023). Dentre essas variedades, o mármore e o 
granito representam aproximadamente 90% do volume comercializado no mundo (Branco, 
2008), demonstrando sua predominância na cadeia produtiva. Esses materiais 
distinguem-se não apenas por suas propriedades estéticas, como coloração e padrão, 
mas também por suas características físicas, mecânicas e geológicas, as quais 
determinam sua adequação a diferentes usos e aplicações na indústria da construção civil 
e no mercado consumidor (Zagôto, 2023). 
 

Figura 1 - (a) Exemplares de rochas ornamentais; (b) Usos predominantes 

(a)     (b)  
Fonte: Divulgação no Google imagens (2025). 
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O conceito de rocha ornamental abrange, de forma ampla, as chamadas rochas 
de revestimento, que correspondem a todos os materiais pétreos utilizados com 
finalidades estéticas e/ou estruturais na construção civil. Essas rochas são extraídas em 
forma de blocos ou placas e, após o desmonte, passam por processos industriais de 
beneficiamento, como corte, polimento e acabamento, podendo ainda ser utilizadas em 
seu estado bruto, dependendo da aplicação final (Costa, 2018).  

Do ponto de vista geológico, a formação das rochas ornamentais está diretamente 
associada aos processos naturais de transformação da crosta e do manto terrestre. Tais 
processos – magmatismo, sedimentação e metamorfismo – ocorrem em diferentes 
profundidades e resultam na constituição das rochas por diversos tipos de minerais, como 
granada, quartzo, feldspato e mica, entre outros (Costa, 2018). Essas características 
mineralógicas conferem às rochas ornamentais propriedades técnicas específicas, que 
influenciam sua resistência, durabilidade, textura e coloração. 

Com base nessas propriedades, Branco (2008) propõe uma classificação 
tipológica das rochas ornamentais em três categorias: (i) clássicas, que não sofrem 
influência da moda e mantêm demanda estável ao longo do tempo, como os mármores 
brancos e granitos vermelhos; (ii) comuns, amplamente empregadas em revestimentos, 
como granitos cinza e rosados, além de mármores bege ou acinzentados; e (iii) 
excepcionais, de uso mais restrito e voltadas a aplicações especiais, peças isoladas ou 
pequenos revestimentos, como mármores azuis e verdes ou granitos multicoloridos. Essa 
classificação reforça o papel estético, simbólico e técnico das rochas ornamentais no 
setor da construção e da arquitetura contemporânea. 
 
3.2 MARKETING 
 

De acordo com Kotler e Keller (2006), o marketing constitui-se como um processo 
social e administrativo por meio do qual indivíduos e grupos procuram satisfazer suas 
necessidades e desejos, sendo mediado pela criação, oferta e troca de produtos e 
valores. No contexto das rochas ornamentais, esse processo revela-se particularmente 
relevante, na medida em que permite a transformação de materiais brutos em bens de 
consumo valorizados no mercado, agregando valor por meio da comunicação de seus 
atributos intrínsecos e extrínsecos, sobretudo nas áreas de arquitetura e design de 
interiores. Conforme observa Caldieraro (1996), as estratégias de marketing 
desempenham papel importante na valorização de recursos naturais, como as rochas 
ornamentais, cujas características estéticas e físicas são singulares e representam um 
diferencial competitivo. 

Nessa perspectiva, o marketing configura-se como um elo estratégico entre as 
organizações e o mercado, promovendo a articulação entre oferta e demanda e facilitando 
a comunicação entre compradores e vendedores. O fluxo de informação e de interação 
entre os diferentes agentes envolvidos nesse processo é representado, de forma 
esquemática, na Figura 2. 

 
Figura 2 - Representação de um sistema de marketing simplificado 
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Fonte: Kotler; Keller (2006). 

 
No âmbito da gestão organizacional, destaca-se a relevância da implementação do 

Sistema de Informação de Marketing (SIM), compreendido como uma estrutura integrada 
voltada ao planejamento, coleta, organização, análise e disseminação de informações 
pertinentes, tanto internas quanto externas. O SIM é composto por pessoas, 
equipamentos e procedimentos que atuam de forma coordenada para coletar, classificar, 
avaliar e fornecer informações de modo preciso e oportuno aos responsáveis pelas 
decisões estratégicas da organização (Kotler; Keller, 2006).  

A adoção de um sistema dessa natureza contribui para o aprimoramento da 
capacidade analítica das empresas, ao possibilitar uma compreensão mais aprofundada 
do ambiente de mercado, a segmentação de públicos-alvo com maior acurácia e a 
elaboração de estratégias comerciais mais eficazes. Além disso, o SIM favorece o 
desenvolvimento de uma cultura organizacional orientada por dados, conferindo maior 
eficiência aos processos decisórios e fortalecendo o posicionamento competitivo das 
organizações em um contexto de constantes transformações (Kotler; Keller, 2006).  

Nesse cenário dinâmico, marcado pela evolução contínua dos mercados, torna-se 
essencial que as empresas adaptem-se de forma ágil às novas expectativas dos 
consumidores, revisando e aperfeiçoando suas estratégias de marketing para atender às 
demandas emergentes de maneira eficaz. 

 

3.3 ESTRATÉGIA 

  
Estratégia pode ser entendida como um conjunto de ações e diretrizes que uma 

organização adota para alcançar seus objetivos de longo prazo e se diferenciar no 
mercado (Tigre, 2019). Para Tigre (2019), a formulação estratégica deve considerar 
fatores internos, como recursos e capacidades da empresa, e fatores externos, como o 
cenário econômico e tecnológico. Dessa forma, uma estratégia bem definida permite que 
as empresas aproveitem oportunidades, mitiguem riscos e garantam sua 
sustentabilidade no mercado. A essência da estratégia é, pois, pensar no futuro. 

As estratégias adotadas pelas empresas variam conforme o nível de 
investimento em inovação e o posicionamento competitivo que ocupam no mercado. 
Segundo Freeman e Soete (2008) e Tigre (2019), essas estratégias podem ser 
classificadas em seis categorias principais: ofensiva, defensiva, imitativa, dependente, 
tradicional e oportunista. Cada uma representa uma forma distinta de interação das 
organizações com o ambiente tecnológico e sua busca por vantagens competitivas. 
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A estratégia ofensiva envolve alto investimento em pesquisa e desenvolvimento 
(P&D), posicionando a empresa como líder em inovação. Em contraste, a defensiva é 
mais cautelosa, focando na preservação da competitividade por meio do 
acompanhamento de tendências. A estratégia imitativa permite incorporar tecnologias 
existentes com adaptações internas, exigindo menos recursos. Já a dependente limita a 
autonomia inovadora ao se vincular às decisões de parceiros externos. Organizações 
que seguem a estratégia tradicional mantêm processos consolidados e resistem a 
mudanças, correndo risco de obsolescência. Por fim, a estratégia oportunista se baseia 
em inovações pontuais e não planejadas, explorando oportunidades de mercado, mas 
com pouca sustentabilidade a longo prazo (Freeman; Soete, 2008; Tigre, 2019). 

Complementarmente, Silva (2020) propõe quatro categorias estratégicas 
voltadas à gestão empresarial: crescimento, competição, manutenção e investimento, 
ampliando a compreensão sobre as diversas abordagens estratégicas possíveis no 
contexto organizacional. 

A estratégia de crescimento tem como finalidade aumentar os lucros, impulsionar 
as vendas e ampliar a participação de mercado, indicando que há condições favoráveis 
no ambiente externo que podem ser convertidas em vantagens econômicas. Para isso, 
adota ações como: (i) fortalecimento da marca por meio do marketing, ao construir a 
imagem da empresa e posicioná-la de forma destacada junto ao público-alvo; (ii) 
inovação em produtos, promovendo melhorias e aprimoramentos, seja pela renovação 
de produtos existentes, seja pelo desenvolvimento de novas soluções; (iii) formação de 
parcerias estratégicas (joint ventures), por meio da união entre duas empresas para a 
criação de um novo produto, sendo que uma aporta capital e a outra, tecnologia; (iv) 
expansão de mercado, com a ampliação da atuação da empresa, seja pelo lançamento 
de novos produtos, seja pelo fortalecimento das ações de marketing; e (v) 
internacionalização das operações, com a extensão das atividades da empresa para 
além do território nacional (Silva, 2020). 

A estratégia de competição, por sua vez, compreende o conjunto de ações e 
planos elaborados para que a empresa se destaque frente aos concorrentes, 
consolidando uma posição vantajosa no mercado. Para tanto, é necessário analisar o 
ambiente externo, identificar oportunidades e ameaças e planejar o posicionamento 
competitivo (Silva, 2020). Uma das ferramentas mais conhecidas para essa análise é o 
modelo das cinco forças, criado por Porter (1990), que considera: (i) a rivalidade entre os 
concorrentes existentes; (ii) o poder de negociação dos fornecedores; (iii) o poder de 
negociação dos clientes; (iv) a ameaça de entrada de novos concorrentes no mercado; e 
(v) a ameaça de produtos substitutos. Compreender essas forças e alinhar as estratégias 
comerciais às dinâmicas do mercado é essencial para garantir a competitividade e ampliar 
a presença das rochas ornamentais no setor. 

As estratégias de manutenção têm como foco o fortalecimento das capacidades já 
desenvolvidas pela empresa, ao mesmo tempo em que buscam mitigar suas fragilidades. 
O propósito é preparar a organização para enfrentar desafios futuros, como a perda de 
mercado em decorrência de novos concorrentes, oscilações e crises econômicas ou 
demais ameaças externas (Silva, 2020). 

Por fim, as estratégias de investimento visam utilizar os recursos financeiros 
disponíveis de forma planejada e eficiente, minimizando riscos e maximizando retornos no 
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longo prazo. Embora possam ter diferentes finalidades, essas estratégias envolvem o uso 
combinado de recursos tangíveis (como ativos físicos e financeiros) e intangíveis (como 
capital humano e conhecimento), sempre com foco em objetivos estratégicos sustentáveis 
(Silva, 2020). 
 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
4.1 SISTEMA DE COMERCIALIZAÇÃO DE ROCHAS ORNAMENTAIS 

 
As rochas ornamentais desempenham um papel relevante nos mercados nacional 

e internacional, sendo utilizadas em diferentes segmentos da indústria. Além de sua 
função técnica como material de revestimento, observa-se uma valorização crescente 
desses insumos no comércio especializado, resultado de suas qualidades estéticas e 
funcionais. Essa valorização decorre, em grande parte, do alto valor agregado das rochas 
ornamentais, associado à complexidade dos processos de extração e beneficiamento, 
que demandam investimentos significativos em tecnologia, equipamentos e mão de obra. 
A atividade comercial do setor contribui de forma expressiva para a geração de empregos 
e o dinamismo econômico de regiões produtoras, como é o caso do Espírito Santo, onde 
a cadeia produtiva é especialmente consolidada (Sardou Filho et al., 2013; Governo ES 
2024b). 

O sistema de comercialização dessas rochas envolve diversos agentes 
econômicos, tais como empresas de beneficiamento (serrarias e marmorarias), 
importadores de chapas, construtoras e consumidores finais (Chiodi Filho; Kistemann, 
2014). Cada um desses atores ocupa um papel específico na cadeia, influenciando as 
dinâmicas de oferta, demanda e distribuição. A Figura 3 apresenta uma representação da 
estrutura desse sistema no mercado interno brasileiro. 
 

Figura 3 - Estrutura de um sistema de comercialização de rochas ornamentais no Brasil 
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Fonte: Chiodi Filho; Kistemann (2014). 

 

Nesse contexto, as serrarias destacam-se como os principais fornecedores para 
grandes empreendimentos, enquanto as marmorarias são voltadas, majoritariamente, ao 
atendimento de consumidores individuais e pequenas obras. Paralelamente, os depósitos 
de chapas importadas representam um segmento em ascensão, impulsionado pelas 
importações diretas realizadas por grandes construtoras, que buscam diversificar suas 
fontes de matéria-prima (Chiodi Filho; Kistemann, 2014). 

Com o avanço das técnicas de beneficiamento, mármores e granitos tornaram-se 
amplamente empregados em construções de alto padrão, devido à sua combinação de 
estética refinada, funcionalidade, durabilidade e facilidade de aplicação. A escolha desses 
materiais é frequentemente orientada por critérios decorativos, como a variação de cores, 
padrões e acabamento superficial. Alencar (2013, p. 26) destaca que <o campo de 
utilização conforme especificado é bastante vasto e historicamente tem sua aplicação 
distribuída em 75% em obras civis, 15% em arte funerária e 10% em aplicações diversas.= 
 
4.2 ESTRATÉGIAS DE MARKETING E DISTRIBUIÇÃO PARA ROCHAS 
ORNAMENTAIS 

 
As estratégias de marketing e distribuição desempenham um papel importante na 

comercialização das rochas ornamentais, viabilizando que esse produto alcance um 
público amplo e diversificado. Para maximizar seu impacto, é essencial adaptar as 
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abordagens de marketing a fim de destacar as qualidades únicas das rochas 
ornamentais, como estética e durabilidade. Utilizar canais de distribuição que incluam 
tanto lojas físicas em áreas turísticas quanto plataformas de e-commerce pode ampliar a 
visibilidade e as vendas do setor (Cembra Agência Digital, 2025). Segundo Swanson 
(2004), a localização de lojas em pontos turísticos atrai consumidores em busca de 
souvenirs ou itens decorativos, associando a experiência de viagem ao produto 
adquirido. 

Além disso, táticas de vendas, como promoções e descontos em eventos locais, 
podem estimular a compra, principalmente em um mercado onde a demanda por 
produtos artesanais e exclusivos é crescente. A formação de parcerias com designers de 
interiores e arquitetos também pode facilitar a inserção das rochas ornamentais em 
projetos de construção e criar uma rede robusta de divulgação, ampliando ainda mais o 
alcance desses produtos (Cembra Agência Digital, 2025). 

A construção de uma presença digital sólida é outro fator essencial para o 
sucesso das estratégias comerciais. Um site bem estruturado, aliado a campanhas de 
marketing digital eficientes, pode aumentar a conscientização sobre a disponibilidade e 
os benefícios das rochas ornamentais, atraindo consumidores que não podem visitar 
lojas físicas (Digital Stones, 2025).  

Para fortalecer ainda mais o setor, as empresas precisam considerar a 
importância de estabelecer parcerias e adotar estratégias de marketing direcionadas, 
considerando a evolução do comportamento do consumidor e os diversos canais de 
vendas disponíveis. O marketing digital permite atingir um público mais amplo por meio 
de plataformas online, enquanto o marketing personalizado melhora a experiência do 
cliente, ajustando o conteúdo às suas preferências individuais (Digital Stones, 2025). 

O uso estratégico de mídias sociais e técnicas de otimização para mecanismos de 
busca contribuir para aumentar a visibilidade das empresas e promover um envolvimento 
mais direto com os consumidores. Esse vínculo mais próximo auxilia na construção da 
fidelidade à marca em um mercado caracterizado por mudanças constantes nas 
preferências dos clientes (Cembra Agência Digital, 2025). 

Nesse contexto, a inovação desempenha um papel central. Investimentos em 
projetos de marketing, capacitação profissional, softwares de gestão de processos e 
acesso a financiamentos contribuem não apenas para agregar valor aos produtos, mas 
também para reduzir custos e mitigar impactos ao longo da cadeia produtiva (Governo 
ES, 2024b). 

Todavia, apesar do avanço das estratégias digitais, os métodos tradicionais de 
marketing também mantêm sua relevância. A produção de conteúdos educativos que 
esclareçam os benefícios e as aplicações dos materiais, aliada a depoimentos de 
clientes satisfeitos, pode, por exemplo, influenciar de forma positiva o processo de 
decisão de compra dos consumidores (Siqueira, 2024). 
 

4.3 PANORAMA ECONÔMICO DO SETOR  
 
O setor de rochas ornamentais é majoritariamente composto por micro e pequenas 

empresas (MPEs), embora grandes corporações também desempenhem um papel 
significativo no mercado. Essa diversidade empresarial confere ao setor uma dinâmica 
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particular, que combina inovação e tradição na exploração, beneficiamento e 
comercialização dos materiais. No entanto, as MPEs enfrentam dificuldades no acesso a 
incentivos governamentais, que historicamente têm sido direcionados às grandes 
empresas e aos projetos mínero-industriais voltados à exportação de commodities 
(ABIROCHAS, 2022). 

No contexto das exportações, o Espírito Santo destaca-se como um dos principais 
polos exportadores de rochas ornamentais do país, atendendo tanto o mercado interno 
quanto o internacional. A maioria dos empreendimentos desse setor integra a indústria de 
transformação, responsável por converter a matéria-prima em produtos acabados. A 
maior parte das exportações capixabas consiste em rochas beneficiadas, com volume 
significativamente superior ao de materiais brutos. Os principais destinos incluem Estados 
Unidos, China, Itália e México. Para viabilizar esses investimentos em modernização e 
inovação, os empresários do setor contam com o apoio financeiro do Banco de 
Desenvolvimento do Espírito Santo (Bandes) (Governo ES, 2024a). 

Em 2024, o Espírito Santo registrou um faturamento de US$ 1.032,6 bilhão com a 
exportação de rochas ornamentais, representando um crescimento de 12,7% em relação 
ao ano anterior e correspondendo a cerca de 82% das exportações nacionais do setor 
(ABIROCHAS, 2025). A relevância do estado capixaba na economia brasileira pode ser 
visualizada no Gráfico 1, que apresenta a variação anual das exportações do setor no 
estado nos últimos anos; no Gráfico 2, que evidencia os principais estados brasileiros 
responsáveis pelas exportações do setor; no Gráfico 3, que sintetiza a participação 
percentual do Espírito Santo no faturamento nacional; e na Tabela 1, que compara os 
principais destinos das exportações nacionais e capixabas, revelando os mercados 
prioritários. 

 
Gráfico 1 - Exportações de rochas ornamentais do Espírito Santo (2019-2024) 

 
Fonte: Elaborado pelos autores a partir de ABIROCHAS (2025).  

 
Gráfico 2 - Principais estados exportadores de rochas ornamentais em 2024 (US$ milhão) 
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Fonte: ABIROCHAS (2025). 

 
Gráfico 3 - Participação percentual no faturamento da exportação de rochas ornamentais  

por estado em 2024 

 
Fonte: ABIROCHAS (2025). 

 
 

Tabela 1 - Destinos das exportações do setor de rochas ornamentais (US$), Brasil e 
Espírito Santo em 2024 

País Brasil Espírito Santo 

Estados Unidos 594.364.778 559.806.329 

China 139.292.443 78.554.269 

Itália 69.379.933 27.139.548 

México 29.572.060 27.790.925 
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Outros países 158.396.081 98.072.484 

Exportações totais 991.005.295 791.363.555 

Fonte: Elaborada pelos autores a partir de ABIROCHAS (2025). 
 

Nesse contexto, a região da Grande Vitória, no Espírito Santo, ocupa uma posição 
relevante na cadeia produtiva e comercial das rochas ornamentais no Brasil. A área 
concentra parte significativa da movimentação portuária relacionada ao setor, sendo 
responsável por mais de 80% do volume exportado nacionalmente, com destaque para os 
municípios de Serra, Vila Velha e Cariacica. A presença de infraestrutura logística, 
incluindo os portos de Vitória e Tubarão, contribui para sua inserção nessa cadeia, 
caracterizando a região como um dos principais pontos de escoamento e comercialização 
do segmento no país (Folha Vitória, 2024; Scardini, 2024). 
 
4.4 ANÁLISE DO MERCADO DE ROCHAS ORNAMENTAIS NA GRANDE VITÓRIA-ES  
 

A região da Grande Vitória configura-se como um centro portuário e industrial 
estratégico, caracterizado por um elevado grau de concentração econômica. Esse 
dinamismo é impulsionado por atividades direta e indiretamente relacionadas ao comércio 
exterior. A presença de complexos portuários, unidades industriais de grande porte e um 
setor robusto de comércio e serviços consolidam a região como o principal polo de 
crescimento econômico do estado (Silva; Jabor; Tulli, 2020).  

Atualmente, a região da Grande Vitória concentra aproximadamente 393 empresas 
do setor de rochas ornamentais. A principal atividade dessas empresas é o 
aparelhamento de placas e a execução de trabalhos em mármore, granito, ardósia e 
outras pedras naturais. Entre as maiores empresas sediadas na região, destacam-se: 
Decolores Mármores e Granitos do Brasil S.A.; Granito Zucchi Ltda – reconhecida 
internacionalmente por sua capacidade produtiva e qualidade técnica –; e Vitória Stone 
Indústria e Comércio S.A., com mais de três décadas de atuação e exportações para mais 
de 30 países. Conforme apresentado na Tabela 2, essas empresas estão sediadas no 
município da Serra, que abriga uma das maiores estruturas produtivas do setor no Brasil, 
concentrando cerca de 45% (175) das empresas da Grande Vitória (Gráfico 4) 
(Centrorochas, 2024; Scardini, 2024; JUCEES, 2025). 
 
Tabela 2 - Ranking das maiores empresas do setor de rochas ornamentais por município 

da Grande Vitória* 

Razão Social Município da 
Grande Vitória 

Capital 
Social (R$) 

Faturamento Estimado 
(R$) 

DECOLORES MÁRMORES E GRANITOS 
DO BRASIL S.A. Serra 258.500.000,00 50.000.000,00 a 

10.000.000.000,00 

GRANITO ZUCCHI LTDA 
Serra 250.000.000,00 50.000.000,00 a 

10.000.000.000,00 

VITÓRIA STONE INDÚSTRIA E 
COMÉRCIO S/A Serra 

    
110.000.000,00 

50.000.000,00 a 
10.000.000.000,00 

MINERAL STONE EXPORTAÇÃO LTDA 
 Serra 25.715.000,00 50.000.000,00 a 

10.000.000.000,00 
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ANDRADE INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE 
MÁRMORES E GRANITOS LTDA Serra 8.160.000,00 4.800.001,00 a 20.000.000,00 

A7 STONES EXPORTADORA E 
MINERAÇÃO LTDA Vila Velha 500.000,00 4.800.001,00 a 20.000.000,00 

MARMORARIA BREDA LTDA Vila Velha 500.000,00 360.001,00 a 4.800.000,00 

PEDRA BRASIL MÁRMORES & 
GRANITOS LTDA Vila Velha 306.000,00 81.001,00 a 3.600.000,00 

QUALITÁ GRANITOS E MÁRMORES LTDA Cariacica 285.000,00 4.800.001,00 a 20.000.000,00 

MORADA MÁRMORES E GRANITOS 
LTDA Cariacica 150.000,00 81.001,00 a 3.600.000,00 

PEDRAS NATURAIS GRANITOS LTDA Cariacica 150.000,00  81.001,00 a 3.600.000,00 

RN MÁRMORE LTDA Guarapari 60.000,00  360.001,00 a  4.800.000,00 

MARMORARIA ISAMARMORE LTDA Guarapari 60.000,00  81.001,00 a  3.600.000,00 

FABIO DOS SANTOS MARMORARIA LTDA Guarapari 50.000,00  81.001,00 a  3.600.000,00 

BENITO MARIANELLI Viana 60.000,00  360.001,00 a  4.800.000,00 

MARMORARIA E GESSO SOAVE LTDA Viana 20.000,00  81.001,00 a  3.600.000,00 

A. P. DA CUNHA RAMOS MARMORARIA Viana 15.000,00  81.001,00 a  3.600.000,00 

STONE NORTE MÁRMORES E 
GRANITOS LTDA Vitória 50.000,00  81.001,00 a  3.600.000,00 

MARMORARIA INOVA LTDA Vitória 50.000,00  81.001,00 a  3.600.000,00 

MARMORARIA EBENEZER LTDA Vitória 20.000,00  81.001,00 a  3.600.000,00 

ATTRI DECOR LTDA Vitória 20.000,00 81.001,00 a 3.600.000,00 

BASE COMPONENTES LTDA Fundão 100.000,00 81.001,00 a 3.600.000,00 

MARIA CASTORINO Fundão 100.000,00 81.001,00 a 3.600.000,00 

ANTÔNIO BARBOSA  Fundão 1.000,00 1,00 a 81.000,00 

Nota: *Atualizada em 15/07/2025. Fonte: Elaborada pelos autores a partir de JUCEES (2025). 
 

Gráfico 4 - Distribuição de empresas do setor de rochas ornamentais por município da 
Grande Vitória: quantitativo e percentual 

 
Fonte: Elaborado pelos autores a partir de JUCEES (2025). 
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De modo geral, o mercado de rochas ornamentais na região da Grande Vitória tem 
apresentado crescimento expressivo, impulsionado tanto pela demanda local quanto 
pelas tendências globais do setor. O avanço do desenvolvimento urbano e a expansão 
contínua da indústria da construção civil mantêm elevada a procura por materiais de alta 
qualidade. Nesse contexto, as rochas ornamentais, reconhecidas por sua durabilidade e 
apelo estético, vêm se consolidando como elementos valorizados em projetos residenciais 
e comerciais. Paralelamente, práticas de construção sustentável têm ampliado o interesse 
pelo uso desses materiais, sobretudo quando sua extração e comercialização ocorrem de 
forma ambientalmente responsável (Governo ES, 2024b). 

Estudos recentes, como os de Aguiar et al. (2023) e Regis et al. (2024), apontam 
uma mudança nas preferências dos consumidores, que estão cada vez mais inclinados a 
optar por pedras exclusivas e de origem local. Essa tendência reflete uma valorização 
cada vez maior da personalização e do design sustentável. Arquitetos da região têm 
respondido a esse movimento ao priorizar materiais com menor impacto ambiental e 
maior eficiência na aplicação. Todavia, a adoção mais ampla de práticas sustentáveis 
ainda enfrenta barreiras, entre as quais se destacam os custos elevados e a limitada 
oferta de opções viáveis no mercado regional. 

A análise do setor na Grande Vitória revela, portanto, um cenário dinâmico e 
promissor, marcado pela crescente demanda por produtos sustentáveis e 
tecnologicamente inovadores. A região, que se destaca nacionalmente pela significativa 
produção de rochas ornamentais, enfrenta o desafio de lidar com os resíduos gerados ao 
longo do processo de extração e beneficiamento. Nesse sentido, iniciativas voltadas ao 
reaproveitamento de subprodutos, como os resíduos de quartzito e o uso de resinas 
vegetais na fabricação de pedras artificiais, vêm ganhando relevância. Tais alternativas, 
além de contribuírem para a sustentabilidade ambiental, representam oportunidades 
estratégicas para reposicionar o setor no mercado e aumentar seu valor agregado (Aguiar 
et al., 2023). Ademais, o acesso a tecnologias avançadas para o tratamento e 
reaproveitamento dessas rochas pode constituir um diferencial competitivo significativo 
para as empresas locais (Bolonini; Lima; Lameiras, 2023). 

Sob a ótica da sustentabilidade e da eficiência econômica, diversas empresas da 
Grande Vitória têm buscado alternativas para o descarte adequado dos resíduos gerados 
no processo de beneficiamento – fator que ainda limita a adoção de estratégias 
comerciais mais sustentáveis e competitivas (Silva, 2011). Apesar das dificuldades, esse 
desafio abre espaço para o desenvolvimento de soluções tecnológicas inovadoras e 
ambientalmente responsáveis. 

Desde 2018, iniciativas científicas voltadas ao fortalecimento do setor têm sido 
viabilizadas por meio de projetos simultâneos financiados com recursos do Fundo 
Estadual de Ciência e Tecnologia do Espírito Santo (Funcitec) e da Mobilização Capixaba 
pela Inovação (MCI). Essas ações vêm contribuindo para transformar os obstáculos 
ambientais em oportunidades de avanço tecnológico. Um dos projetos, conduzido por 
pesquisadores do Centro de Tecnologia Mineral (CETEM), concentra-se na normatização 
do uso de resíduos de rochas ornamentais na produção de cerâmica vermelha e em 
materiais à base de cimento, com o objetivo de mitigar impactos ambientais e reduzir o 
consumo de recursos naturais. A proposta prevê diretrizes para o aproveitamento de 
resíduos finos provenientes do beneficiamento, visando à diminuição do uso de energia, 

15 
 



água e insumos, além da redução das emissões de resíduos sólidos, líquidos e 
atmosféricos potencialmente nocivos ao meio ambiente. Complementarmente, outra 
iniciativa, coordenada por pesquisadores da Universidade Federal do Espírito Santo 
(UFES), tem como foco o aprimoramento da legislação ambiental relacionada ao descarte 
da lama abrasiva e dos resíduos sólidos provenientes da cadeia produtiva. O projeto visa 
revisar e atualizar as normas regulatórias, a fim de garantir o manejo adequado desses 
resíduos e promover maior segurança jurídica e ambiental para as empresas do setor 
(Fapes, 2023). 

Com investimentos superiores a R$ 1,2 milhão (Fapes, 2023), tais iniciativas 
fortalecem a base científica, tecnológica e normativa do setor de rochas ornamentais, 
estimulando o desenvolvimento de novos produtos, o reaproveitamento de resíduos e a 
elevação da competitividade das empresas com responsabilidade socioambiental. À 
medida que o setor busca inovação e expansão, é essencial que as estratégias de 
comercialização estejam alinhadas às novas tendências do mercado, como a valorização 
da sustentabilidade e a personalização dos produtos oferecidos. 

 

4.5 ESTRATÉGIAS DE COMERCIALIZAÇÃO DE ROCHAS ORNAMENTAIS NA REGIÃO 
DA GRANDE VITÓRIA-ES 

 
A dinâmica de comercialização das rochas ornamentais na região da Grande Vitória 

reflete não apenas a forte vocação exportadora do setor, mas também sua inserção 
consolidada em cadeias produtivas globais. Considerada o principal polo nacional de 
exportação de rochas naturais, a região abriga uma série de empresas que adotam 
estratégias sofisticadas para ampliar sua presença no mercado internacional, com 
destaque para os Estados Unidos, China e países da Europa (Centrorochas, 2024; 
Sindirochas, 2024). O Quadro 1 sintetiza as principais estratégias de comercialização que 
foram mapeadas, baseando-se em fontes institucionais e estudos setoriais recentes, 
como: Sebrae (2022); ABIROCHAS (2022; 2023); SEDES (2024); Findes (2023); 
Centrorochas (2024), e Sindirochas (2024). 
 
Quadro 1 - Principais estratégias de comercialização de rochas ornamentais identificadas 

na região da Grande Vitória-ES 

Estratégia  Descrição 

Participação em feiras e 
eventos internacionais 

Destaca-se a participação em feiras e eventos internacionais, como a 
Coverings (EUA), a Marmomac (Itália) e a Vitória Stone Fair (Brasil), que 
representam um dos principais vetores de promoção comercial e visibilidade 
internacional. Tais eventos funcionam como vitrines   para apresentação de 
novos materiais, tecnologias de corte e acabamento, além de canais 
privilegiados de contato com compradores internacionais – importadores, 
arquitetos, designers e construtoras –,  sendo fundamentais para a 
consolidação de marca, prospecção de novos mercados e apresentação de 
novos materiais (Sebrae, 2022; ABIROCHAS, 2023). 

Adoção de modelos de 
comercialização B2B 

(business to business)* 

A adoção de modelos de comercialização fortemente voltados ao mercado 
externo, com ênfase em relações B2B (business to business) e canais 
institucionais consolidados, é amplamente observada. Empresas locais 
realizam vendas diretas para distribuidores e marmorarias no exterior, 
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contando frequentemente com a atuação de traders e exportadoras 
intermediárias. Esta estrutura favorece a inserção competitiva dos pequenos e 
médios produtores capixabas em mercados mais exigentes, otimizando o 
processo de internacionalização (SEDES, 2024). 

Crescente investimento 
em marketing 
internacional e 

branding* 

No campo da promoção comercial, verifica-se o crescente investimento no 
uso de estratégias de marketing internacional e branding. As empresas têm 
desenvolvido catálogos digitais, vídeos de apresentação promocionais, sites 
multilíngues e portfólios interativos, além de atribuírem nomes comerciais às 
rochas – como <White Macaubas= ou <Tropic Gold= – agregando valor ao 
produto e reforçando sua identidade visual no mercado global. Essas práticas 
reforçam a diferenciação de mercado e posicionam os produtos como 
materiais de alto valor agregado (Findes, 2023; ABIROCHAS, 2022). 

Formação de parcerias 
estratégicas 

Muitos contratos de exclusividade com distribuidores internacionais 
asseguram a fidelização de clientes e a previsibilidade de demanda, o que 
fortalece a estabilidade financeira e o planejamento produtivo das empresas 
(Centrorochas, 2024). 

Vantagens competitivas 
singulares 

A infraestrutura logística e a proximidade dos portos de Vitória e Capixaba 
configuram uma vantagem competitiva singular. Algumas empresas operam 
pátios logísticos próprios próximos aos terminais portuários, o que facilita o 
escoamento da produção e reduz custos com transporte, promovendo maior 
eficiência no processo de exportação. Paralelamente, é comum a estruturação 
de contratos de exclusividade com distribuidores internacionais, 
especialmente nos mercados norte-americano, europeu e asiático, o que 
garante estabilidade na demanda e previsibilidade nas operações comerciais 
(Sindirochas, 2024). 

Tendência à 
customização dos 

produtos 

Quanto à oferta de produtos, as empresas têm adotado estratégias de 
diferenciação por meio de customização de produtos, com a produção de 
chapas, blocos e acabamentos sob medida para projetos específicos, 
acompanhada de suporte técnico especializado – com desenhos técnicos, 
orientações de aplicação e manutenção – para arquitetos e engenheiros 
parceiros (Sebrae, 2022). 

Adoção de certificações 
ambientais e práticas 

sustentáveis 

Investimento em certificações ambientais e práticas sustentáveis, como a ISO 
14001 e diretrizes de ESG (Environmental, Social and Governance), motivado 
tanto por exigências regulatórias quanto pela demanda de consumidores em 
mercados mais maduros. Essas práticas são especialmente relevantes para 
acessar mercados que demandam conformidade ambiental, como o europeu 
e o norte-americano (SEDES, 2024; ABIROCHAS, 2022). 

Relacionamento direto 
com especificadores e 

profissionais de 
arquitetura 

O relacionamento direto com especificadores e profissionais de arquitetura 
tem sido valorizado por empresas que buscam posicionar seus produtos em 
projetos de alto padrão. Essa aproximação promove a prescrição das rochas 
brasileiras em obras de destaque, ampliando sua visibilidade internacional 
(Findes, 2023). 

Inserção das empresas 
em marketplaces 

internacionais 

Destaca-se a inserção das empresas em marketplaces internacionais, como 
Alibaba, StoneContact e Architonic. Tais plataformas digitais funcionam como 
vitrine global, permitindo que empresas de médio porte alcancem novos 
compradores e ampliem seu acesso a mercados onde a presença física é 
limitada (Centrorochas, 2024). 

Nota: *O modelo de negócio B2B (business to business), traduzido como <empresa para empresa=, 
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caracteriza-se pela realização de transações comerciais entre organizações. Nesse formato, o cliente final é 
outra empresa, em contraste com o modelo B2C (business to consumer), mais familiar ao público em geral, 
no qual o consumidor final é uma pessoa física (XP Expert, 2025). *O Branding é o conjunto de ações 
ligadas à criação da marca, com finalidade de gerenciar a identidade da empresa (Martins, 2006). Fonte: 
Elaborado pelos autores (2025). 
 

Cada empresa do setor de rochas ornamentais da Grande Vitória adota estratégias 
específicas para se manter competitiva no mercado. A Decolores Mármores e Granitos do 
Brasil S.A., por exemplo, busca consolidar-se como referência no setor por meio de uma 
estratégia de vendas pautada na qualidade, sustentabilidade, investimento em tecnologia 
e adaptação às demandas do mercado (Prefeitura de Cachoeiro, 2021). A Granito Zucchi 
Ltda adota uma abordagem que alia expansão internacional à valorização de profissionais 
qualificados, com foco em vendas consultivas e no fortalecimento de relacionamentos 
duradouros com os clientes (Zucchi, 2024). A estratégia de vendas da Vitória Stone 
Indústria e Comércio S/A está centrada na sofisticação do produto, no atendimento 
personalizado e na excelência da qualidade, com o objetivo de ampliar sua presença no 
mercado global de rochas ornamentais (Vitória Stone, s.d.). A Mineral Stone Exportação 
Ltda utiliza sua localização estratégica, próxima ao porto e ao aeroporto de Vitória, para 
implementar diversas táticas voltadas ao mercado global. Entre elas, destacam-se a 
melhoria contínua do site de vendas online, a utilização de múltiplos canais de 
comercialização – incluindo marketplaces –, além de uma estratégia robusta de marketing 
digital. A empresa também investe em parcerias com distribuidores e representantes 
internacionais, bem como na participação em feiras e eventos do setor (Mineral Stone, 
s.d.). Por último, a Andrade Indústria e Comércio de Mármores e Granitos Ltda, com 
atuação nos mercados nacional e internacional, tornou-se uma referência mundial no 
setor. Sua estratégia combina a oferta de produtos de alta qualidade com o uso de novas 
tecnologias na extração ecológica de rochas naturais, voltadas a projetos de alto padrão. 
A presença em seis plataformas de redes sociais também faz parte de sua estratégia de 
marketing e relacionamento com o consumidor final (Andrade Stones, s.d.). 
 

4.6 OPORTUNIDADES E DESAFIOS DO SETOR  
 

O crescimento das exportações de rochas ornamentais tem gerado múltiplos 
benefícios para a economia nacional, destacando-se o aumento das receitas, a geração 
de empregos, o estímulo ao desenvolvimento regional e o fortalecimento da imagem do 
Brasil no mercado internacional. Esses fatores contribuem diretamente para o incremento 
do volume de vendas e para o desempenho econômico do país como um todo, com 
impactos particularmente significativos sobre o Produto Interno Bruto (PIB) do Espírito 
Santo – estado que lidera as exportações do setor (Ribeiro; Chiodi Filho, 2018; Espírito 
Santo, 2025). 

O relatório da ABIROCHAS (2025) destaca uma tendência promissora no setor de 
rochas ornamentais: empresas estão direcionando investimentos para rochas exóticas, 
quartzitos e acabamentos de alto padrão, voltados a nichos de mercado com elevado 
valor agregado. Essa estratégia abre novas oportunidades de posicionamento 
competitivo, tanto no mercado nacional quanto internacional. A participação em feiras e 
eventos especializados, como a Vitória Stone Fair e a Marmomac, configura-se como uma 
vitrine estratégica para o lançamento de novos produtos e o fortalecimento de redes de 
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relacionamento comerciais. Ao mesmo tempo, a crescente profissionalização do 
marketing digital no setor (com o uso intensivo de redes sociais, e-commerce B2B e 
parcerias com influenciadores) amplia significativamente a visibilidade das marcas. 
Trata-se, portanto, de um cenário fértil para a expansão de negócios, inovação em design 
e diferenciação de mercado. 

Por outro lado, o setor vem enfrentando uma série de desafios que exigem 
superação. Dentre eles, destaca-se a recente taxação aplicada às exportações brasileiras 
desse produto. O aumento tarifário imposto pelo governo norte-americano, conhecido 
como "tarifaço de Donald Trump", apresenta um impacto significativo sobre o setor de 
rochas ornamentais no Brasil, especialmente no estado do Espírito Santo. A medida 
estabelece uma tarifa de 50% sobre diversos produtos brasileiros, com efeitos diretos já 
observados antes mesmo da vigência oficial, prevista para 1º de agosto de 2025 (A 
Gazeta, 2025). 

Segundo dados da Centrorochas (2025), estima-se que a nova política comercial 
resulte em prejuízos da ordem de US$ 40 milhões (aproximadamente R$ 335 milhões) e 
implique na suspensão da exportação de cerca de 1.200 contêineres de rochas 
ornamentais para os Estados Unidos. Esse volume representa aproximadamente 60% 
dos pedidos programados até o final de julho de 2025. Além dos efeitos econômicos 
imediatos para os exportadores, o tarifaço ameaça profundamente a economia do Espírito 
Santo, estado que lidera as exportações do setor no país. Os Estados Unidos 
configuram-se como o principal destino das rochas capixabas, sendo responsáveis por 
62,4% das importações dessa commodity regional (A Gazeta, 2025). A adoção dessa 
tarifa evidencia os desafios enfrentados por economias regionais que dependem 
fortemente de mercados externos e realça a necessidade de estratégias de diversificação 
comercial e fortalecimento da competitividade internacional. 

 Outro desafio enfrentado pelo setor diz respeito à infraestrutura inadequada para o 
transporte de matérias-primas e para a distribuição dos produtos acabados. Há um déficit 
logístico que compromete, especialmente, as exportações realizadas por meio do modal 
portuário no Espírito Santo, o que evidencia a necessidade urgente de fomentar ações 
voltadas à melhoria e ampliação das rodovias e ferrovias, bem como ao fortalecimento da 
capacidade operacional dos portos. Um exemplo emblemático dessa limitação é a 
escassez de contêineres de 20 pés, específicos para o transporte de placas de pedras 
naturais por via marítima. Essa demanda logística tem sido parcialmente atendida por 
meio de iniciativas locais (ESBRASIL, 2025). 

Adicionalmente, o setor também enfrenta dificuldades relacionadas à escassez de 
mão de obra qualificada, o que compromete a execução eficiente das diversas etapas 
produtivas e operacionais (ESBRASIL, 2025). Para mitigar esse problema, o Centro 
Tecnológico do Mármore e Granito (Cetemag) tem direcionado esforços à capacitação 
profissional e ao incentivo de inovações tecnológicas, visando fortalecer a indústria local. 
Com foco na promoção da inovação, foi estabelecido recentemente um acordo de 
cooperação entre o Cetemag, o Sindirochas e o Centrorochas, em parceria com o Instituto 
Federal do Espírito Santo (IFES), com o objetivo de definir estratégias conjuntas de 
planejamento e viabilizar a implementação do Hub de Inovação (Amorim, 2025). 

Além das iniciativas voltadas à qualificação profissional, outras ações estratégicas 
também são consideradas fundamentais para ampliar a comercialização das rochas 

19 
 



ornamentais. Entre elas, citam-se: (i) a redução da carga tributária por meio de regimes 
especiais e incentivos fiscais; (ii) a mitigação de custos adicionais, mediante classificação 
fiscal adequada e logística eficiente; (iii) a garantia de compliance e segurança jurídica 
nas operações comerciais; e (iv) o aumento da rentabilidade por meio de estratégias 
tributárias e de importação eficazes (Amorim, 2025). 
 
5 CONCLUSÃO 
 

O presente artigo buscou compreender a dinâmica do setor de rochas ornamentais e 
examinar as principais estratégias de comercialização adotadas pelas empresas da região 
da Grande Vitória-ES. A análise demonstrou que a dinâmica de comercialização das 
rochas ornamentais na região reflete não apenas a forte vocação exportadora do setor, 
mas também sua inserção consolidada em cadeias produtivas globais.  

Evidenciou-se ainda que as empresas locais adotam estratégias de comercialização 
como participação em feiras internacionais, uso de canais B2B, marketing digital, 
contratos de exclusividade, logística portuária eficiente, customização de produtos e 
certificações ambientais. O estudo conclui que essas estratégias têm contribuído para a 
ampliação de mercados, a agregação de valor e o fortalecimento da competitividade 
internacional do setor. 

Analisou-se, também, a relevância da comercialização de rochas ornamentais 
para a economia nos últimos anos, com destaque para seu impacto no PIB do Espírito 
Santo e do Brasil. Com base nos resultados observados na região da Grande Vitória, a 
pesquisa expõe a importância do fortalecimento da infraestrutura e da qualificação da 
mão de obra, fatores essenciais para sustentar e ampliar o crescimento do setor no 
médio e longo prazos. 

A necessidade de adaptação às demandas do mercado global, aliada a um 
enfoque na sustentabilidade, posiciona a região da Grande Vitória como um polo 
promissor na indústria de rochas ornamentais. Para garantir a relevância e o sucesso no 
futuro, é essencial que as empresas continuem a buscar inovação e parcerias 
estratégicas, promovendo a valorização dos produtos locais e ampliando sua atuação 
internacionalmente.  

Diante de tais limitações, uma vez que não foram conduzidos estudos de campo, 
como entrevistas semi-estruturadas com proprietários de empresas do setor, é 
fundamental que estudos futuros sigam explorando a dinâmica do setor por meio de 
abordagens empíricas, permitindo um entendimento mais profundo das estratégias de 
comercialização para rochas ornamentais, à luz das teorias da competitividade 
empresarial. 
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